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COBERTURA FALHA
PERIFERIA TEM MENOS

ANTENAS DE CELULAR
Número de torres é maior nas regiões nobres e comerciais

MIKAELLA CAMPOS
mikaella.campos@redegazeta.com.br

Um serviço caro, mas com
uma qualidade em regres-
são, a telefonia móvel tem
sacrificado o usuário, que
cada vezmais encontra di-
ficuldade de falar e de na-
vegar no celular devido ao
baixo investimento das
operadoras, segundo re-
clamações dos órgãos de
defesa do consumidor.
NaGrandeVitória, a si-

tuação é pior nos bairros
de classe média e de peri-
feria. Os moradores des-
sas localidades são os que
mais sentem o efeito do
baixo investimento das
teles. Em algumas dessas
regiões, existe apenas
uma torre para atender a
quase 15mil habitantes.
É o caso do bairro Jar-

dim Carapina, na Serra;
de Nova Rosa da Penha,
em Cariacica; e de Maria
Ortiz, em Vitória.
Dadosretiradosdositeda

AgênciaNacionaldeTeleco-
municações (Anatel) mos-
tram que a situação é alar-
mante em todooEstado.
No Espírito Santo, cerca

de 4,5 milhões de usuários
dividemosinalde1.483tor-

Investimento não significa qualidade

Os problemas no setor
de telefonia celular no Es-
tado não são novidades.
Há pelo menos três anos,
as teles são investigadas
pela má prestação de ser-
viço. Segundo dados da
Anatel, nos horários de

maior movimento, cerca
de40%daschamadasnão
são completadas.
Segundo a promotora

SandraLengruber,amaioria
das teles apresenta valores
investidoseminfraestrutura
quando são questionadas

sobre a qualidade do servi-
ço. “Nãoadiantafalarquan-
to foi investido. Queremos
ver se os investimentos têm
acompanhadoo crescimen-
to de usuário. Esses dados
precisam ser compatíveis
comademanda”, analisa.

TELEFONIA MÓVEL

COBERTURA NA GRANDE VITÓRIA

ANÁLISE

Área de sombra
e sobrecarga

Três questões são im-
portantes em relação a
antenas: a primeira é que
cada estação tem uma li-
mitação de chamadas si-
multâneas que pode
atender. Um local densa-
mente populado de ce-
lulares terá gargalos nas
ligações que chegam e
saem da célula. A outra é
a de cobertura. A quan-
tidade limitada de ante-
nas aumenta a chance de
se criar áreas de sombra
(ausência de sinal). A ter-
ceira é que sem torres su-
ficientes o celular gasta
mais bateria para procu-
rar pelo sinal.
—

GILBERTO SUDRÉ

CONSULTOR DE TECNOLOGIA

res. O número equivale a 1
estaçãoradiobaseparacada
3mil clientes. Aquantidade
degenteporequipamentoé
sete vezes superiordoqueo
número de antenas por

usuárionoJapão,porexem-
plo. É ainda o triplo maior
que a densidade ideal para
evitar uma rede saturada.
“Sempretenhodificulda-

deparafalar.Nuncaconsigo
linhaequandotemredeali-
gação não completa ou cai
duranteaconversa.Osinalé
ainda mais falho dentro de
casa. Nunca dá para falar.
Preciso ficar na rua muitas
vezes para usar o celular”,
conta o morador de Maria
Ortiz,GilvanOliveira.
Pela tabela com a locali-

zação das antenas, disponí-
vel no site da Anatel, é pos-
sível perceber que hoje os
principais investimentos
das operadoras estão con-
centrados em regiões no-
bresouembairroscomper-
fil comercial e empresarial.
A Praia daCosta, emVila

Velha, é o bairro com mais
antenas.São24estaçõespa-
ra atender a 53,8milmora-
dores.EmVitória,Jardimda
PenhaeJardimCamburisão
as regiões com a maior
quantidade de torres. São,
respectivamente,21e17an-
tenas. Depois se destacamo
Centro, com14,eaPraiado
Canto e a Enseada do Suá,
com13equipamentos.
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EXPANSÃO DA COBERTURA

GrandeVitória tem176pedidos
de instalaçãode torres emanálise
Comnova lei das
antenas, prefeituras
têmaté60diaspara
aprovarprojetos

Sancionada em 22 de
abril deste ano pela presi-
dente DilmaRousseff, a Lei
Geral das Antenas exige
que as prefeituras conce-
damematé60diasaslicen-
çasdeinstalaçãodeantenas
às teles. NaGrande Vitória,
há176pedidosemtramita-
ção. A maioria dos municí-
piosafirmajáestaradequa-
do à legislação. Até a apro-
vação das novas regras, as
operadoras culpavamabu-
rocracia e as regras rígidas
das cidades pela lentidão
em aumentar a rede de co-
bertura. A lei das antenas
promete solucionar esse
problema ao padronizar
em todo o país as normas.
Em 2012, o senador

Eduardo Braga
(PMDB–AM), ex-relator da
LeiGeraldasAntenas,havia
afirmado que a intenção da
leierareduzirparamilonú-
mero de usuários por esta-

ção no país. Estima-se que
noBrasilhajacincomilcon-
sumidores por antena.

REGULAMENTAÇÃO
Do ano passado para cá,

cercade180antenas foram
instaladas no Estado. Boa
parte trata-se da expansão
da rede celular para o cam-
po e não atinge os usuários
que vivem nas áreas urba-
nas doEspírito Santo.
Segundo os secretários

de Desenvolvimento Urba-
noedeMeioAmbiente,hoje
a maior dificuldade para
conceder os alvarás está re-
lacionada à entrega incom-
pleta de documentação.
A cidade com mais pe-

didos de instalação de an-
tenaséaSerra,são115,de
acordo com omunicípio.
Em Vila Velha, a secre-

táriadeDesenvolvimento
Urbano,AnaMárciaErler,
explica quehá20 solicita-
ções, quatro da operado-
ra Oi; 20 da Vivo, 11 da
Nextel e 8 da Tim.
No início de abril, antes

mesmodasançãodaLeiGe-

raldasAntenas,acidadeha-
viaaprovadoumalegislação
localparadefiniroscritérios
para a liberaçãodos investi-
mentos em infraestrutura.
“A operadora só precisa

fazer uma consulta prévia
para verificar se a localiza-
çãonãotemimpedimentoe
se está respeitando o PDM.
Énecessárioentregardocu-
mentosdoimóvel,oprojeto
e os laudos. O restante res-
peita as regras padroniza-
das pelaAnatel”, explica.
EmCariacica,apenasum

pedido foi realizado neste
ano.O secretário deDesen-
volvimento da Cidade,
Cláudio Denicoli, explica
queháumsistemaparaa li-
beração simplificada das li-
cenças.“Seadocumentação
estiver correta, o prazo é
menordoqueotempoesta-
belecidopelaleifederal.Ho-
je, conseguimos permitir as
instalações ematé15dias”.
Denicoli esclarece que

apesar da flexibilidade, a
cidade enfrenta a coloca-
ção de torres sem autori-
zação. “Muitas empresas

não querem nem perder
tempo solicitando o alva-
rá.Mesmoquandoembar-
gamos as obras, muitas
continuam construindo.
Preferem pagar multas a

regularizar o projeto”.
Em Vitória, a prefeitura

ainda vai estudar a lei para
verificar quais modificações
serão necessárias nos preo-
cedimentos do município.

No momento, a prefeitura
avalia20solicitações:oitoda
Nextel; nove da Claro; dois
daVivo;eumdaSitesharing
(empresa especializada em
instalaçãode torres).

RICARDO MEDEIROS

Piorou

Amanda Freitas, de 22

anos, moradora de Maria

Ortiz há dois anos, afirma

que o celular funciona

melhor em Santo Antô-

nio, onde morava antes.

“Sempre encontro dificuldades para
falar ao celular. O aparelho está
sempre sem sinal. Quando consigo
completar a chamada, a ligação cai ou
fica falha, com ruídos. É muito ruim”

TELEFONIA MÓVEL

PREVISÃO DE NOVAS ANTENAS

Serra
t Investimentos
realizados
Em 2014, foram
liberadas licenças para
instalação de 34 torres
na cidade. Em 2015, já
foram aprovadas a
instalação de cinco
novas torres situadas
nos bairros Novo
Horizonte, São Francisco,
Jardim Limoeiro e Parque
Residencial Laranjeiras.

t Novas antenas
Neste ano, 115 processos
estão em andamento
para aprovação,

aguardando
documentações
pendentes. A média de
prazo para análise de
autorização de
instalação é de 60 dias.
Em sua maioria, as
antenas estão instaladas
em área particular.

Vitória
t Pedidos
Há 20 solicitações de
instalação de antenas:
são 8 da Nextel, 9 da
Claro, 2 da Vivo e um da
empresa Sitesharing. A
prefeitura não informou
o prazo para concessão

das licenças.

Vila Velha
t Pedidos
Há 40 pedidos em

avaliação para a

instalação de antenas na

cidade. São quatro da Oi,

11 da Nextel, 20 da Vivo

e 8 da Tim. A prefeitura

disse que as licenças

para a instalação de

novas estações são

liberadas em até 60 dias.

Cariacica
t Pedidos
Há, no momento, em

tramitação um pedido de

instalação de antena da

operadora Vivo. A

prefeitura explica que

faz um processo de

licenciamento

simplificado e que em 15

dias concede os alvarás

para as obras.

t Licenças
concedidas
Recentemente, foram

concedidos cinco alvarás

para a Nextel e uma para

a QMC Telecom,

empresa que desenvolve

infraestrutura para o

setor de telefonia móvel.

ARQUIVO

Vitória possui 20 pedidos para instalação de antenas

Operadoras estudam
nova lei para investir
Emnota,asempresasres-

ponderamqueaindavãoes-
tudar as regras da nova lei
dasantenasparaexpandira
rede de cobertura.
A Tim disse que realiza

investimentos consisten-
tes no que se refere à am-
pliação e modernização

de redenoEspírito Santo.
A operadora disse, ainda,
que executa no Brasil um
plano de investimentos
de R$ 14 bilhões no triê-
nio 2015-2017. O traba-
lho pode ser acompanha-
do no site Portas Abertas
(www.tim.com.br/por-

tasabertas).
A Claro afirmou que a

recente promulgação da
Lei das Antenas ainda ne-
cessita de regulamenta-
ção pertinente. E que as
análisesacercados impac-
tos da legislação sobre no-
vos processos de licencia-
mento estão em fase final,
não havendo alterações,
atéentão,nos investimen-
tos para o Estado.
A Vivo disse que consi-

dera a Lei das Antenas im-
portanteparaosetordete-
lecomunicações,pois con-
tribuirá significativamen-
te para tornar mais ágeis
os processos de ativação
de estações radiobase, in-
dispensáveis para a me-
lhoria da qualidade do si-
nal e ampliação da cober-
tura nosmunicípios brasi-
leiros.“NocasodoEspírito
Santo,anova leipodepro-
porcionar maior rapidez

na execução do plano de
expansão daVivo previsto
para este ano”.
A Oi informa que estu-

da constantemente a ex-
pansão dos seus serviços,
de acordo com critérios
técnicos e mercadológi-
cos. Em 2014, foram im-
plantados no Espírito
Santo 11 novos sites 2G e
3G, elevando o total para
396. Semana passada, a
empresa ativou 11 sites

em dez municípios (Rio
Bananal, Marechal Flo-
riano, Água Doce do Nor-
te, Itarana, São Roque do
Canaã, Atílio Vivacqua,
Vila Pavão, São José do
Calçado, Marilândia e
Governador Linden-
berg). Em abril, foi im-
plantado umnovo site 3G
em Marataízes. Os inves-
timentosdaOinoEspírito
Santo em 2014 foram de
R$ 63milhões.


